
 
 

EDITAL DO CONCURSO PÚBLICO Nº 003/2011 
 

A Prefeita Municipal de Rosana, estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e em consonância com 
a Legislação Federal, Estadual e Municipal, faz saber que será realizado, através da Empresa Apta – Assessoria e 
Consultoria Ltda., Concurso Público de Provas e Títulos, para provimento dos cargos abaixo relacionados, constantes do 
item 1.1, dos cargos atualmente vagos, dos que vagarem e forem futuramente criados e necessários à Prefeitura 
Municipal durante o prazo de validade deste Concurso, sendo os mesmos regidos pela Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT).   

 
Estabelece ainda as presentes instruções especiais que regularão todo o processo de seleção ora instaurado: 

 
1- DOS CARGOS 
 
1.1-  Os cargos, códigos, vagas existentes, vencimentos, carga horária semanal e os respectivos requisitos são os 
especificados abaixo: 
 

Cód. Nomenclaturas Cargos Vagas 
Carga 

Horária 
Semanal 

Vencimentos 
R$ Escolaridade e Requisitos 

01 Professor Educação Básica I 
04+ 

cadastro 
reserva 

24 horas R$ 1.132,12 

Licenciatura Plena em 
Pedagogia com habilitação nas 
series iniciais ou Normal 
Superior ou nível médio com 
habilitação no Magistério.  

02 
Professor Educação Básica II – 
Disciplina Arte  

02+ 
cadastro 
reserva 

24 horas R$ 1.132,12 Licenciatura Plena com 
habilitação especifica 

03 
Professor Educação Básica II – 
Disciplina Inglês  

02+ 
cadastro 
reserva 

24 horas R$ 1.132,12 Licenciatura Plena com 
habilitação especifica 

 
 

1.2- Para todos os cargos há complementação referen te a vale-alimentação no valor de R$ 125,00 (cento e 
vinte e cinco reais). 
 
1.3-  O valor das taxas de inscrições:  
 

CARGO VALOR 
Professor de Educação Básica I R$ 30,00 (trinta reais) 
Professor de Educação Básica II R$ 40,00 (quarenta reais) 

 
1.4- A descrição sumária das atividades dos cargos encontram-se no Anexo I – Descrição de Atividades dos 
Cargos.  
 
2- DAS INSCRIÇÕES  
  
2.1- As inscrições se realizarão exclusivamente pela internet , durante todo o período, no seguinte endereço 
eletrônico www.aptarp.com.br nos termos do item 2.4, no período de 9 a 23 de dezembro de 2.011 .  

 
2.1.1- A taxa de inscrição deverá ser recolhida até a data limite de 26 de dezembro de 2011 . 
 

2.1.2- Para os candidatos que não disponham de internet, os mesmos poderão utilizar os serviços públicos do 
Programa Acessa São Paulo. O município conta com os pontos do Acessa São Paulo no Setor II da Gleba XV de 
novembro e em Rosana, sito a Rua Antônio Sales Frozini, 784. 

 

2.2- A inscrição do candidato implicará no conhecimento e a expressa aceitação das normas e condições 
estabelecidas neste Edital, e nas instruções específicas contidas nos comunicados e em outros editais pertencentes ao 



 
 

presente Concurso Público que porventura venham a ser publicados, em relação às quais não poderá alegar 
desconhecimento de qualquer natureza. 
 

2.2.1- O candidato deverá se certificar que preenche todos os requisitos para a investidura no cargo de seu 
interesse, não podendo alegar desconhecimento sob pena de ser desclassificado do presente Concurso Público. 

 
2.3- Antes de realizar a inscrição, o interessado deverá ler o Edital de Abertura e, somente depois preencher o 
Requerimento de Inscrição com as informações e dados solicitados, expressando sua concordância em aceitar as 
condições do presente Concurso Público e as que vierem se estabelecer, devendo, sob as penas da Lei, indicar: 
 

2.3.1- Ser brasileiro e se estrangeiro atender aos requisitos legais previstos no art. 12 da Constituição Federal; 
2.3.2- Ter 18 anos completos na data da posse do cargo; 
2.3.3- Preencher os requisitos, na data da posse, para o cargo a que concorre; 
2.3.4- Estar quite com as obrigações militares, quando for o caso;  
2.3.5- Estar em gozo de seus direitos civis, políticos e eleitorais; 
2.3.6- Gozar de boa saúde física e mental e não ser portador de deficiência física ou mental incompatível com 
o exercício das funções atinentes ao Cargo a que concorre; 
2.3.7- Não haver sofrido, no exercício de atividade pública, penalidade por atos incompatíveis com o serviço 
público; 
2.3.8- Não ter antecedentes criminais, que impeçam a nomeação; 
2.3.9- Não estar com idade de aposentadoria compulsória, ou seja, 70 anos. 
2.3.10- Não receber, no ato da posse, proventos de aposentadoria oriundos de Cargo, Emprego ou Função 
exercidos perante a União, Território, Estado, Distrito Federal, Município e suas Autarquias, Empresas ou 
Fundações, conforme preceitua o artigo 37, §10 da Constituição Federal, com a redação da Emenda 
Constitucional nº 20 de 15/12/98, ressalvadas as acumulações permitidas pelo inciso XVI do citado dispositivo 
constitucional, os cargos eletivos e os cargos ou cargos em comissão. 
2.3.11- Não ter, anteriormente, contrato de trabalho com o Poder Público rescindido por justa causa de ter sido 
demitido a bem do serviço público. 
2.3.12- Não registrar crime contra a Administração Pública.  

 
2.4- Para inscrever-se no Concurso o candidato deverá: 
 

2.4.1- Acessar o endereço eletrônico www.aptarp.com.br durante o período de inscrição (de 9 a 23 de 
dezembro de 2.011) ; 
2.4.2-  Localizar o “link” correspondente ao presente Concurso Público; 
2.4.3- Ler o edital e preencher a ficha de inscrição; 
2.4.4- Efetuar o pagamento da inscrição, observando o valor descrito no item 1.3 até a data limite de 26 de 
dezembro de 2011 . 
2.4.5- O candidato deverá recolher o boleto gerado ao final do ato de inscrição, que será cobrado a título de 
reembolso de despesas com materiais e serviços, de acordo com os valores constantes no item 1.3 deste Edital, 
até a data estabelecida; 
2.4.6- As inscrições cujos pagamentos forem efetuados por cheques, ou realizados através de caixas 
eletrônicos, somente serão consideradas devidamente efetivadas após a compensação integral dos mesmos. 
2.4.7- Será considerada nula a inscrição, se o cheque utilizado para o pagamento da taxa for devolvido por 
qualquer motivo. 
2.4.8- Após o término do período destinado para as inscrições a ficha de inscrição não estará mais 
disponibilizada; 
2.4.9- A Prefeitura Municipal de Rosana e a Apta Assessoria e Consultoria Ltda., não se responsabilizarão por 
eventuais falhas que possam advir de inscrições realizadas via internet, sendo de responsabilidade do candidato 
acompanhar a efetivação da inscrição. 

 
2.5- O candidato será responsável por qualquer erro, rasura ou omissão, bem como por todas as informações 
prestadas no Formulário de Inscrição Online.  
 
2.6- A efetivação da inscrição, somente se dará após o pagamento do boleto bancário gerado no ato da inscrição, 
observando-se a data limite para o pagamento e o expediente bancário, não sendo aceitas inscrições e ou pagamentos 
efetuados fora do prazo estabelecido. 
 



 
 

2.7- O candidato é responsável pela emissão e liquidação do seu boleto bancário, atentando para o horário de 
expediente dos bancos e outros estabelecimentos credenciados e integrantes da rede bancária nacional. 
 
2.8- Não serão aceitos pedidos de isenção de pagamento do valor da taxa de inscrição, seja qual for o motivo 
alegado, que não se enquadrem nos termos do item 2.20 e seguintes do presente Edital.  
 
2.9- O deferimento da inscrição do candidato dependerá do correto preenchimento da sua ficha de inscrição, 
devendo o candidato indicar forma de contato para dirimir eventuais dúvidas. 
 
2.10- Os pedidos de inscrição dos candidatos serão analisados pela Comissão Organizadora do Concurso Público, 
que deverá manifestar-se, quando do indeferimento da inscrição, no prazo de até 3 (três) dias após o término das 
mesmas. 
 

2.10.1- O fato de o candidato ter a inscrição deferida não o exime de exclusão do concurso público e aplicação 
de penalidades legais cabíveis, conforme o caso, se for detectada falsidade, má fé, erro ou equívoco nas 
declarações prestadas por ocasião de sua inscrição. 

 
2.11- A relação dos candidatos com inscrições indeferidas será divulgada através dos endereços eletrônicos: 
www.aptarp.com.br e www.rosana.sp.gov.br em listagem pela Comissão Organizadora do Concurso Público, e não 
havendo publicação todas as inscrições considerar-se-ão deferidas. 
 
2.12- A relação completa de candidatos inscritos será divulgada nos endereços eletrônicos: www.aptarp.com.br e 
www.rosana.sp.gov.br e através de afixação, na Prefeitura Municipal de Rosana, situada a Av. José Laurindo, 1540 – 
Centro em Rosana – SP, conforme o Anexo III - Cronograma . 
 
2.13- A Comissão Organizadora do Concurso Público poderá, se necessário, anular todo e qualquer ato que anteceder 
à homologação do mesmo, desde que verificada falsidade na documentação apresentada ou a apresentar pelo 
candidato. 
 
2.14- Aqueles que portarem deficiência compatível com a função dos respectivos Cargos e desejarem prestar o 
Concurso Público nesta condição deverão manifestar-se no formulário eletrônico de inscrição, indicando inclusive 
condições especiais para realização de prova, e apresentar atestado médico, contendo o código da Classificação 
Internacional de Doença – CID, descrevendo o tipo de deficiência, nos termos do item 3.2 deste Edital. 
 
2.15- A Prefeitura Municipal de Rosana e a Apta - Assessoria e Consultoria Ltda., não se responsabilizarão por 
eventuais coincidências de locais, datas e horários de provas e quaisquer outras atividades ou eventos. 
 
2.16- Os candidatos aprovados, por ocasião de sua convocação, serão submetidos a exame pré admissional de 
caráter eliminatório (avaliação clínica e médica) 
 
2.17- Os exames de pré-admissão, de caráter eliminatório, serão realizados por profissionais designados pela 
Prefeitura Municipal de Rosana. 
 
2.18- O candidato que vier a ser habilitado no concurso público de que trata este Edital poderá ser investido no Cargo 
se atendidas, no ato da convocação, todas as exigências para a investidura ora descritas, obedecidos o limite de vagas 
existentes, o interesse público, bem como a disponibilidade financeira da Prefeitura Municipal de Rosana. 

 
2.18.1- O candidato que fizer qualquer declaração falsa, inexata ou, ainda, que não possa satisfazer todas as 
condições estabelecidas neste edital, terá sua inscrição cancelada e, em consequência, anulados todos os atos 
dela decorrentes, mesmo que aprovado nas provas e que o fato seja constatado posteriormente. 

 
2.19- Os candidatos poderão inscrever-se para até dois cargos, desde que haja compatibilidade de horário de provas, 
sendo que as provas para o cargo de Professor Educação Básica I serão aplicadas em horário diverso das provas para 
os cargos de Professor Educação Básica II (Arte e Inglês), devendo para tanto proceder duas inscrições. 
 
2.20- Em conformidade com a Lei Municipal nº 1.189/2010, de 08 de novembro de 2010, ficará isento do pagamento 
da taxa de inscrição o candidato que comprovar ser doador de sangue e/ou medula óssea.  
 



 
 

2.21- Considera-se doador de sangue, toda pessoa que integre o cadastro de doadores de sangue ou medula óssea 
em Unidades de Saúde, Hemocentros, Hospitais, Bancos de Sangues e Instituições de saúde vinculados ou não ao 
sistema Único de Saúde Municipal ou Estadual. 
 
2.22- Para ter direito à isenção, o doador terá que comprovar a doação de sangue, que não poderá ser inferior a 02 
(duas) vezes em um período de 12 (doze) meses  o a comprovação de doação de medula óssea a pelo menos a 01 
(uma) vez nos últimos 12 (doze) meses . 
 
2.23- A comprovação da qualidade de doador de sangue e/ou medula óssea deverá ser efetuadas através da 
apresentação de documento expedido pela entidade coletora, que deverá constar a identificação do doador e as datas 
das doações nos últimos 12 (doze) meses, e encaminhar no ato da inscrição. 
 
2.24- O candidato que preencher as condições estabe lecidas na Lei Municipal n° 1.189/2010, de 08 de 
novembro de 2010, deverá solicitar a isenção de pag amento de taxa de inscrição, obedecendo aos seguint es 
procedimentos: 
 

a) acessar o  site www.aptarp.com.br  no período de 09 a 12 de dezembro de 2011.  
b) preencher total e corretamente a ficha de inscrição 
c) protocolar solicitação de isenção da taxa de inscrição junto a Secretaria de Protocolo da Prefeitura 
Municipal de Rosana, conforme Anexo IV – Formulário de Recursos  devidamente identificado, fundamentado e, 
contendo além dos documentos citados no item 2.22, 2.23 e 2.25, o Boleto Bancário (não pago)  decorrente da 
inscrição no concurso. Não serão consideradas as cópias de documentos encaminhados por outro meio. 

 
2.25- A comprovação da qualidade de doador de sangue e/ou medula óssea deverá ser efetuada através da 
apresentação de documento expedido pela entidade coletora, que deverá constar a identificação do doador e as datas 
das doações nos últimos 12 (doze) meses,  e ser juntado no ato da inscrição. 
 
2.26- O candidato deverá, a partir das 18h do dia 14 de dezembro de 2011 , acessar o site www.aptarp.com.br para 
verificar o Edital de Deferimento/indeferimento de Isenção da Taxa de Inscrição.  
 
2.27- O candidato que tiver a solicitação indeferida, caso queira participar do concurso, deverá acessar novamente o 
site www.aptarp.com.br digitar seu CPF, imprimir novamente o boleto bancário, com valor da taxa de inscrição, efetuar o 
pagamento da taxa durante o período estabelecido para as inscrições (item 2.1), salvo se a solicitação ocorrer no último 
dia de inscrição, ocasião em que o pagamento do boleto deverá ser feito até o primeiro dia útil após a dat a do 
encerramento das inscrições , entendendo-se como “não úteis” exclusivamente os feriados nacionais e estaduais e 
respeitando-se para tanto o horário da rede bancária, considerando-se para tal o horário de Brasília, sob pena de não 
ser processada e recebida. 
 
2.28- O candidato que desejar interpor recurso contra o indeferimento da solicitação de isenção do valor do 
pagamento da taxa de inscrição, deverá acessar o site www.aptarp.com.br, no período de 15 e 16 de dezembro de 
2011, seguir as instruções ali contidas e preencher o formulário de recurso, conforme modelo constante do Anexo IV – 
Formulário de Recursos do presente Edital. 
 
2.29- O candidato que preencher a ficha de inscrição com dados incorretos ou que fizer declaração falsa, inexata ou 
que não possa satisfazer às condições estabelecidas neste Edital, terá cancelada sua inscrição. Caso o fato seja 
constatado posteriormente, terá como consequência, a anulação de todos os atos decorrentes da inscrição, mesmo que 
aprovado na prova e exames já realizados. 
 
3- DOS CANDIDATOS COM DEFICIÊNCIA 
 
3.1- Serão asseguradas aos Portadores de Deficiência a participação neste concurso público, podendo fazer uso das 
prerrogativas que lhes são facultadas no inciso VIII do artigo 37 da Constituição Federal e pela Lei Nº 7.853/89 sendo 
assegurado o direito de inscrição para os cargos, cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são 
portadoras. 
 
 

3.1.1- Serão consideradas deficiências aquelas definidas de acordo com o artigo 4º, do Decreto federal nº 
3.298/99 de 20/12/1999, com alteração dada pelo Decreto federal nº 5.296/04 de 02/12/2004. 



 
 

3.1.2- Em obediência ao disposto art. 37, § 1º e 2º do Decreto 3.298 de 20/12/99 que regulamenta a Lei 
7853/89, ser-lhes-á reservado o percentual de 5% (cinco por cento) das vagas existentes para cada cargo, 
individualmente, das que vierem a surgir ou que forem criadas no prazo de validade do presente Concurso. 
3.1.3- Se na aplicação do percentual resultar número fracionado igual ou superior a 0,5 (cinco décimos), estará 
formada 01(uma) vaga para o portador de deficiência. Se inferior a 0,5 (cinco décimos) a formação da vaga 
ficará condicionada à elevação da fração para o mínimo de 0,5 (cinco décimos), caso haja aumento do número 
de vagas para o cargo ou função. 
3.1.4- Caso o candidato queira participar do presente certame na condição de portador de deficiência, o 
mesmo deverá seguir as normatizações previstas pelo item 3.2. 
 

3.2- No ato da inscrição, o candidato com deficiência deverá declarar, no formulário de inscrição on-line, essa 
condição e a deficiência da qual é portador, bem como qualquer condição especial para realização da Prova, devendo 
encaminhar por SEDEX, indicando no envelope: Concurso Público para Prefeitura de Rosana - SP para a Apta 
Assessoria e Consultoria, sita a Rua Lafaiete nº 1904, Vila Seixas – Ribeirão Preto – SP até o último dia do período de 
inscrições (23 de dezembro de 2011 ) Laudo Médico original e expedido no prazo de 60 dias anteriores ao término da 
inscrição, atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da 
Classificação Internacional de Doença – CID, bem como a provável causa da deficiência, informando o seu nome, 
número do RG e CPF.  
 
3.3- Os candidatos com deficiência participarão do concurso em igualdade de condições com os demais candidatos, 
no que se refere ao conteúdo da prova, avaliação e aos critérios de aprovação, horário e local de aplicação das provas e 
à nota mínima exigida para todos os demais candidatos. 

 
3.3.1- O candidato com deficiência, que nos termos legais, necessitar de tempo adicional para realização das 
provas deverá requerê-lo, no prazo determinado para as inscrições, com justificativa acompanhada de parecer 
emitido por especialista da área de sua deficiência. 
3.3.2- As solicitações de condições especiais, bem como de recursos especiais, serão atendidas obedecendo 
aos critérios de viabilidade e de razoabilidade, por deliberação da Comissão Organizadora do Concurso Público.   

 
3.4- Os candidatos portadores de Deficiência não serão discriminados pela sua condição, exceto para os cargos que 
não possibilitem as suas nomeações pelas características de atribuições e desempenhos, incompatíveis com a 
deficiência possuída. 
 
3.5- Os candidatos com deficiência visual que se julgarem amparados pelas disposições legais, somente prestarão 
as provas mediante leitura através do sistema Braille, e, suas respostas deverão ser transcritas também em Braille. Os 
referidos candidatos deverão levar, para esse fim, no dia da aplicação das provas, reglete e punção, e observância do 
item 2.14 deste edital.  
 

3.5.1- O candidato com necessidade especial (deficiente visual) deverá solicitar, por escrito, à Comissão 
Organizadora do Concurso Público, até o último dia de encerramento das inscrições, a confecção de prova em 
Braille ou ampliada, ou ainda acompanhamento especial, juntando, nos casos de amblíope, atestado médico 
comprobatório dessa situação, nos termos do item 3.2. 
3.5.2- Os deficientes visuais que não solicitarem a prova especial no prazo citado no item 2.14 não terão direito 
à prova especialmente preparada seja qual for o motivo alegado. 
3.5.3- Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual, passíveis de correção 
simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres. 
3.5.4- Após admissão no Cargo a que concorreu como candidato portador de deficiência, a mesma não poderá 
ser arguida para justificar a concessão de readaptação, bem como aposentadoria por invalidez.  

 
3.6- Ao ser convocado, o candidato deverá submeter-se à Perícia Médica indicada pela Prefeitura Municipal de 
Rosana que terá a assistência de equipe multiprofissional, que confirmará de modo definitivo o enquadramento de sua 
situação como portador de necessidade especial e a compatibilidade com o cargo pretendido. 
 
3.7- A avaliação do potencial de trabalho do candidato com Deficiência, frente às rotinas do Cargo, obedecerá ao 
disposto no Decreto Federal nº 3.298, de 20/12/1999, arts. 43 e 44 e será realizada pela Prefeitura Municipal de Rosana, 
através de equipe multiprofissional. 
 

3.7.1-. A equipe multiprofissional emitirá parecer observando:  



 
 

a) as informações prestadas pelo candidato no ato da inscrição;  
b) a natureza das atribuições e tarefas essenciais do Cargo a desempenhar;  
c) a viabilidade das condições de acessibilidade e as adequações do ambiente de trabalho na execução das 
tarefas;  
d) a possibilidade de uso, pelo candidato, de equipamentos ou outros meios que habitualmente utilize; e  
e) o CID e outros padrões reconhecidos nacional e internacionalmente. 

 
3.8- A equipe multiprofissional avaliará a compatibilidade entre as atribuições do cargo e a necessidade especial do 
candidato durante o estágio probatório. 
 
3.9- Será eliminado da lista de candidatos com deficiência, o candidato cuja condição, assinalada na ficha de 
inscrição, não se constate, devendo o mesmo constar apenas da lista de classificação geral de aprovados. 
 
3.10- Será eliminado do Concurso Público o candidato cuja deficiência assinalada na ficha de inscrição seja 
incompatível com o Cargo pretendido. 
 
3.11- As vagas eventualmente reservadas ao candidato com deficiência que não forem providas por falta de 
candidatos, por reprovação no Concurso ou por não enquadramento como deficiente na perícia médica, serão 
preenchidas pelos demais concursados, com estrita observância da ordem classificatória. 
 
4- DAS PROVAS  
  
4.1- O Concurso constará de Provas Objetivas, Dissertativas e Títulos, sendo que as objetivas versarão sobre 
Conhecimentos de Português, Informática, Específicos e Pedagógicos.  
 
4.2- As provas serão elaboradas conforme a seguir : 

 

CARGO QUESTÕES Nº DE 
QUESTÕES 

PROVA 
DISSERTATIVA 

PROVA DE 
TÍTULOS 

Conhecimentos Específicos 30 
Português 10 

Conhecimentos Básicos de Informática 10 
Professor Educação Básica I 

Conhecimentos Pedagógicos 10 

SIM SIM 

Conhecimentos Específicos 30 

Português 10 

Conhecimentos Básicos de Informática 10 

Professor Educação Básica II 
– Disciplina Arte 

Conhecimentos Pedagógicos 10 

SIM SIM 

Conhecimentos Específicos 30 

Português 10 

Conhecimentos Básicos de Informática 10 

Professor Educação Básica II 
– Disciplina Inglês 

Conhecimentos Pedagógicos 10 

SIM SIM 

 
4.2.1- As provas de conhecimentos de português visam aferir as noções básicas relacionadas diretamente com 
a escolaridade exigida. 
4.2.2- As provas de conhecimentos específicos e pedagógicos visam aferir as noções básicas relacionadas ao 
respectivo cargo. 
4.2.3- As provas dissertativas visam aferir o conhecimento relacionado diretamente com as atividades do 
cargo.  
4.2.4- As provas de títulos visam aferir o aperfeiçoamento acadêmico relacionado ao cargo.   

 
4.3- O programa das provas é o constante do Anexo II – Programa de Provas  e estará à disposição dos candidatos 
na Prefeitura Municipal, sita à Av. José Laurindo nº 1540, Centro em Rosana - SP e nos endereços eletrônicos  
www.aptarp.com.br e www.rosana.sp.gov.br. 
 



 
 

5- DA PRESTAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVAS E DISSERTATIVA S 
 
5.1- As provas objetivas realizar-se-ão conforme o Anexo III - Cronograma de Execução , em locais e horários a 
serem divulgados pelos endereços eletrônicos www.aptarp.com.br e www.rosana.sp.gov.br e através de jornal com 
circulação no município 
 

5.1.1- Caso o número de candidatos inscritos ultrapasse a capacidade de lugares disponíveis nas escolas do 
município de Rosana, um ou mais cargos poderão ter a sua prova adiada, a critério da Comissão Organizadora 
do Concurso Público. 
5.1.2- Só será permitida a participação do candidato na prova, na respectiva data, horário e, no local constante 
do Edital de Convocação para Provas Objetivas. 
5.1.3- Outros meios de convocação não possuem caráter oficial. 
5.1.4- Não será enviado qualquer tipo de correspondência para os candidatos. 

 
5.2- É de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local de prova e o comparecimento 
no horário determinado. 
  
5.3- Por justo motivo, a critério da Comissão Organizadora do Concurso Público, a realização de 1 (uma) ou mais 
provas do presente concurso poderá ser adiada ou anulada, sem a necessidade de prévio aviso, devendo, no entanto, 
ser comunicado aos candidatos por novo Edital ou por comunicação direta as novas datas em que se realizarão as 
provas. 
 
5.4- Na data prevista, os candidatos deverão apresentar-se no mínimo 30 (trinta) minutos antes do horário 
determinado para o início das provas, sendo que não serão admitidos nos locais de prova os candidatos que se 
apresentarem após o horário estabelecido para os exames. 
 
5.5- O ingresso nos locais de prova será permitido apenas aos candidatos que apresentarem o Comprovante de 
Inscrição, devidamente pago, acompanhado de documento hábil de identificação com foto, não sendo aceito protocolos, 
crachás, identidade funcional, título de eleitor e outros não admitidos oficialmente como documento hábil de 
identificação. 

 
5.5.1- São considerados documentos de identidade os originais de: Carteiras e/ou Células de Identidade 
expedidas pela Secretária de Segurança Pública, Forças Armadas, pelo Ministério das Relações Exteriores e 
pela Polícia Militar; Cédula de Identidade para estrangeiros; Cédulas de Identidade fornecidas por Órgãos ou 
Conselho de Classes que por Lei Federal, valem como documento de identidade como, por exemplo, as 
Carteiras do CREA, CRA, CRB, CRM, etc.; Carteira de Trabalho e Previdência Social, bem como Carteira 
nacional de Habilitação (com fotografia nos termos da Lei nº 9.503/97). 
5.5.2- Não será admitido na sala de prova o candidato que não estiver de posse dos documentos hábeis 
previstos no item anterior. 
5.5.3- Eventualmente, se, por qualquer motivo, o nome do candidato não constar das Listas de Presença, mas 
que tenha em seu poder o respectivo comprovante de pagamento, efetuado nos moldes previstos neste Edital, o 
mesmo poderá participar deste concurso público, devendo para tanto, preencher formulário específico, no dia da 
realização das provas objetivas. 
5.5.4- A inclusão de que trata o item anterior será realizada de forma condicional, sujeita à posterior verificação 
da referida regularidade, por apreciação da Comissão do Concurso Público. 
5.5.5- Constatada a irregularidade da inscrição, a inclusão do candidato será automaticamente cancelada, sem 
direito à reclamação, independentemente de qualquer formalidade, considerados nulos todos os atos dela 
decorrentes. 

 
5.6- Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia da realização das provas, documento de 
identidade original, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá apresentar documento que ateste o registro da 
ocorrência com data de validade atualizada, bem como outro documento oficial que identifique.  
 
5.7- O candidato deverá comparecer ao local designado para as provas munido de documento oficial com foto, 
Comprovante de Inscrição devidamente pago, caneta esferográfica azul, lápis preto nº 2 e borracha. 
 
5.8- A inviolabilidade das provas será comprovada no posto de execução, no momento do rompimento do lacre dos 
malotes na presença dos candidatos. 



 
 

 
5.9- Durante a execução das provas não será permitida consulta a nenhuma espécie de legislação, livro, revista ou 
folheto, bem como o uso de máquina calculadora, telefone celular, pager ou qualquer outro meio de comunicação ou 
consulta, como também não será admitida comunicação entre os candidatos. 
 
5.10- O tempo máximo de duração da prova objetiva e dissertativa será de 4 (quatro) horas e o tempo mínimo de 
permanência em sala é de 1 (uma) hora.   
 
5.11- O candidato deverá assinalar suas respostas na prova objetiva e marcá-las no Cartão de Respostas, que é o 
único documento válido para a correção eletrônica, que lhe será entregue no início da prova. 

5.11.1- Somente serão permitidos assinalamentos no Cartão de Respostas feitos pelo próprio candidato, vedada 
qualquer colaboração ou participação de terceiros, salvo em caso de candidato que tenha solicitado condição 
especial para esse fim. Nesse caso, se necessário, o candidato será acompanhado por um fiscal.  
5.11.2- Na correção do Cartão de Respostas, será atribuída nota zero às questões que forem assinaladas 
incorretamente, rasuradas, com mais de uma opção assinalada ou em branco. 
5.11.3- Sob nenhuma hipótese haverá a substituição do Cartão de Respostas, sendo da responsabilidade 
exclusiva do candidato os prejuízos advindos de marcações feitas incorretamente, emendas ou rasura, ainda 
que legível. 

 
5.12- No decorrer da prova se o candidato observar qualquer anormalidade gráfica ou irregularidade na formulação de 
alguma questão, ou mesmo que não esteja ela prevista no programa, deverá manifestar-se junto ao Fiscal de Sala que, 
consultada a Comissão, encaminhará solução imediata ou anotará na folha de ocorrências para posterior análise da 
banca examinadora. 
 

5.12.1- Os pontos correspondentes às questões porventura anuladas serão atribuídos a todos os candidatos, 
independentemente da formulação dos recursos. 
5.12.2- Sempre que o candidato observar a anormalidade prevista no item 5.12 deverá manifestar-se, sob pena 
de não poder apresentar, posteriormente, eventual recurso. 

 
5.13- O candidato somente poderá retirar-se definitivamente da sala de aplicação de provas depois de transcorrido, no 
mínimo, 60 (sessenta) minutos de seu início. 
 

5.13.1- O candidato não poderá ausentar-se da sala de prova sem o acompanhamento de fiscal. 
5.13.2- Ao terminar a prova, o candidato deverá entregar ao fiscal o cartão de respostas.  
5.13.3- Os três últimos candidatos deverão permanecer juntos na sala, sendo somente liberados quando o 
último deles tiver concluído a prova. 
5.13.4- O candidato deve se retirar do recinto ao término da prova.  

 
5.14- A Prova Dissertativa compreende a formulação de 01 (uma) questão, sem opção de alternativas, sendo 
fornecido ao candidato espaço suficiente, incluindo rascunho, para que se desenvolva a resposta de forma dissertativa e 
será entregue junto com o caderno de questões.  
 
5.15- Não haverá segunda chamada ou repetição de prova, importando a ausência ou atraso do candidato na sua 
eliminação, seja qual for o motivo alegado. 
 
5.-16- Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em virtude de 
afastamento do candidato da sala de prova. 
 
6- DOS TÍTULOS    

 
6.1- Concorrerão à prova de títulos de cursos de aperfeiçoamento acadêmico somente os candidatos habilitados nos 
termos do item 7.4, ou seja, o que obtiver nota na prova objetiva igual ou superior a 45 (quarenta e cinco) pontos.  
 
6.2- Serão considerados para a Prova de Títulos os certificados de conclusão de Programa de Desenvolvimento 
Profissional Continuado e Cursos de Capacitação e Palestras promovidos pelo MEC, SEE e Divisão Municipal de 
Educação, cursos ou diplomas, devidamente registrados no Ministério da Educação , de Especialização ou Pós 
Graduação “Latu Sensu”, com carga horária de no mínimo 360 (trezentas e sessenta) horas, Mestrado e Doutorado 
“Strictu Sensu”.  



 
 

 
6.3- Os títulos serão pontuados na seguinte forma: 
 

Certificado e/ou Diploma Pontuação 
Doutorado “Strictu Sensu” 20 (vinte) pontos, máximo um título. 
Mestrado “Strictu Sensu” 15 (quinze) pontos, máximo um título. 
Especialização “Latu Sensu”- carga horária mínima 360 horas 10 (dez) pontos, máximos um título. 
Programa de Desenvolvimento Profissional Continuado (Cursos com 
carga horária superior a 150 (cento e cinquenta) horas).  

3 (três) pontos por curso no máximo 
6 (seis) pontos. 

Cursos de Capacitação e Palestras 
0,50 (meio) ponto por curso, no 
máximo 3 (três) pontos.  

 
 6.3.1- Somente serão considerados como títulos os cursos no campo de atuação do cargo na área da educação. 

 
6.4- A pontuação aferida será acrescida na nota final do candidato e computada para efeito de classificação. 
 
6.5-  Os candidatos habilitados para a pontuação por titulação deverão entregar os documentos comprovantes para a 
contagem de títulos na data e horário designado para a prestação da prova objetiva, em um envelope lacrado e em 
conformidade com o Anexo IV – Formulário de Entrega de Títulos.  
 

6.5.1- O candidato deverá comparecer pessoalmente (não será aceita procuração para essa finalidade) no 
local designado munido de cópias autenticadas dos comprovantes de titulação, devendo assinar o termo de 
entrega da documentação. 
6.5.2- Não serão aceitos documentos entregues em outros locais e nem em data diferente da prevista ou 
encaminhados via postal. 
 

6.6- Não será permitido ausentar-se do local de prova e retornar com finalidade de entrega de documentação de 
títulos, não importando o motivo alegado.  
 
7- DO JULGAMENTO DAS PROVAS 
 
7.1- O Concurso Público constará de prova objetiva, sendo cada questão com 05 (cinco) alternativas diferentes e 
somente 01 (uma) correta, variando a composição das provas em conformidade com o conteúdo programático a que se 
refere o item 4.2 deste Edital. 
 
7.2- As provas objetivas serão corrigidas por meio de processamento eletrônico, através de leitora óptica, e constarão 
de 60 (quarenta) questões de teste de múltipla escolha, com 5 (cinco) alternativas cada.  
7.3- As questões de múltipla escolha serão avaliadas na escala de 0 (zero) a 90 (noventa) pontos, onde cada 
questão valerá 1,50 (um e meio) pontos. 
 

7.3.1- Será considerado habilitado na prova objetiva e apto a Correção da Prova Dissertativa e Prova de Títulos 
o candidato que obtiver a nota final igual ou superior a 45,00 (quarenta e cinco) pontos.  

 
7.4- Caso alguma questão venha a ser anulada, a mesma será considerada correta para todos os candidatos, de 
modo que a sua pontuação será atribuída a todos os candidatos indistintamente. 
 
7.5- A prova dissertativa será avaliada na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, conforme os critérios a seguir: 
 

7.5.1- Tema: 2,5 (dois e meio) pontos será observado se o candidato desenvolveu a dissertação condizente 
com o tema apresentado, ou se dela teve apenas entendimento tangencial ou equivocado.  
7.5.2-  Argumentação: 5 (cinco) pontos, será avaliada a capacidade do candidato de se posicionar diante do 
tema apresentado, a lógica da concatenação de ideias da sustentação argumentativa, a coerência na articulação 
das ideias, a adequação e maturidade dos argumentos.  
7.5.3-  Conclusão: 2,5 (dois e meio) pontos será avaliada a capacidade do candidato de se posicionar diante 
das idéias apresentadas no decorrer do texto e chegar a uma conclusão e/ou avaliação final do assunto 
discutido. 

 



 
 

7.6- À redação que não estiver devidamente identificada com o número de inscrição, assinatura e/ou que não 
apresentar o mínimo de 15 (quinze) linhas e máximo de 25 (vinte e cinco) linhas, será dada pontuação 0 (zero). 
 
8- DA CLASSIFICAÇÃO 
 
8.1- Os candidatos habilitados serão classificados em ordem decrescente da nota final. 
 

8.1.1- A nota final dos candidatos será pontuada conforme a seguinte fórmula:  
 
 
 
 
 

 
Onde: 
NF = Nota Final; 
NPO = Nota obtida na Prova Objetiva; 
NPD = Nota obtida na Prova Dissertativa; 
NPT = Nota obtida na Prova de Títulos.  
 
8.2- Da publicação da listagem de classificação final, o candidato poderá apresentar recurso à Comissão 
Organizadora do Concurso Público, o que será admitido para único efeito de correção de notório erro de fato, o qual será 
analisado pela empresa Apta Assessoria e Consultoria. 
 
8.3- Na hipótese de igualdade de nota terá preferência, sucessivamente, o candidato que: 
 

8.3.1- for mais idoso; 
8.3.2- tiver maior número de filhos menores de 18 anos ou inválidos sob sua dependência. 

 
9- DOS RESULTADOS E RECURSOS 
 
9.1- O gabarito oficial da prova objetiva será divulgado oficialmente pela internet nos endereços eletrônicos 
www.aptarp.com.br e www.rosana.sp.gov.br, conforme o Anexo III - Cronograma de Execução, a partir das 19h00min, 
bem como, será afixado no prédio da Prefeitura Municipal de Rosana. 
 
9.2- Caberá recurso referente à formulação das questões das provas objetivas e contra erros ou omissões no 
gabarito oficial, dentro de 2 (dois) dias úteis, contados a partir da sua publicação, conforme Anexo III - Cronograma de 
Execução, devendo o pedido ser protocolado pelo candidato na Prefeitura Municipal, sita à Av. José Laurindo nº 1540, 
Centro em Rosana - SP. 
 

9.2.1- O recurso devidamente fundamentado, elaborado nos moldes do formulário do Anexo V - Formulário de 
Recursos deste edital, incluindo bibliografia pesquisada, deverá conter todos os dados que informem a 
Identidade do candidato recorrente, Cargo e seu Número de Inscrição. 
9.2.2- Será admitido ao candidato apresentar recurso apenas uma vez, o qual poderá abranger uma ou mais 
questões relativamente ao seu conteúdo, sendo automaticamente desconsiderados os recursos de igual teor 
interpostos pelo mesmo candidato. 

 9.2.3- As provas objetivas de todos os candidatos, para o mesmo Cargo, serão corrigidas novamente, se o 
recurso for considerado procedente e houver alteração no gabarito oficial. 

 9.2.4- A decisão proferida pela Comissão Organizadora do Concurso Público, quando houver deferimento e 
alteração no gabarito oficial, terá caráter irrecorrível na esfera administrativa e será dada a conhecer, 
coletivamente, através de comunicado a ser publicado na internet através do endereço eletrônico 
www.aptarp.com.br, bem como será afixada na Prefeitura Municipal de Rosana, conforme Anexo III – 
Cronograma de Execução, após as 19h00min. 

 
9.3- O resultado final do concurso será divulgado oficialmente, conforme Anexo III – Cronograma de Execução, nos 
através do jornal de circulação local e na internet através do endereço eletrônico www.aptarp.com.br no mesmo dia, à 
partir das 12:00 horas, bem como, será afixado no prédio da Prefeitura.  
 

 
NF = NPO + NPD + NPT 

          



 
 

9.4- Da publicação da listagem de resultado final, o candidato poderá apresentar recurso à Comissão Organizadora 
do Concurso Público, dentro de 2 (dois) dias úteis, contados a partir da publicação, conforme Anexo III – Cronograma de 
Execução, o que será admitido para único efeito de correção de notório erro de fato. 

9.4.1- O recurso devidamente fundamentado, elaborado nos moldes do formulário do Anexo IV - Formulário de 
Recursos deste edital, incluindo pontuação obtida e cópia do protocolo de inscrição com as respostas do 
candidato, deverá conter todos os dados que informem a Identidade do candidato recorrente, Cargo e seu 
Número de Inscrição. 

 
9.5- As respostas dos recursos de revisão de notas estarão disponíveis na sede da Prefeitura Municipal de Rosana. 
Caso algum recurso seja procedente serão divulgados nos endereços eletrônicos www.aptarp.com.br e 
www.rosana.sp.gov.br a partir da mesma data e horário deste item o edital de retificação do resultado final, se for o caso. 
 
9.6- Os recursos intempestivos serão desconsiderados. 
 

 9.6.1- Será rejeitado o recurso que: 
  a) estiver incompleto; 
  b) não apresentar argumentação lógica e consistente; 
  c) for protocolado fora do prazo; 
  d) for encaminhado via fax, via postal, via internet e/ou correio eletrônico; 
  e) não for elaborado nos moldes do formulário constante no Anexo IV – Formulário de Recursos deste edital. 
 
9.7- Os candidatos deverão obrigatoriamente tomar ciência da resposta oferecida do recurso na Prefeitura Municipal 
de Rosana, sendo que não será encaminhada qualquer resposta via fax, e-mail ou postal tampouco publicado via 
internet tal resultado do seu recurso. 
 
10- DA NOMEAÇÃO 
 
10.1- A aprovação no concurso assegurará apenas a e xpectativa de direito à nomeação, ficando a 
concretização desse ato condicionada à observância das disposições legais pertinentes, a disponibilida de 
orçamentária, a disponibilidade de vaga e do exclus ivo interesse e conveniência da Administração e da rigorosa 
ordem de classificação e do prazo de validade do Co ncurso.  
 
10.2- A nomeação dos candidatos, observada a ordem de classificação final por cargo, far-se-á, pela Prefeitura, 
obedecido ao limite de vagas existentes, as que vierem a ocorrer e as que forem criadas posteriormente, durante o prazo 
de validade deste concurso, sendo que os candidatos estão sujeitos ao estágio probatório nos termos constitucionais.  
 
10.3- A convocação será feita através do setor competente da Prefeitura Municipal de Rosana, determinando o 
horário, dia e local para a apresentação do candidato. 
 

10.3.1- Perderá os direitos decorrentes do concurso o candidato que não comparecer na data, horário e local 
estabelecido pela Prefeitura. 

 
10.4- Por ocasião da nomeação serão exigidos dos candidatos classificados os documentos relativos à confirmação 
das condições estabelecidas no item 2.3, sendo que a não apresentação de quaisquer deles importará na exclusão do 
candidato da lista de classificados. 

10.4.1- Não serão aceitos protocolos dos documentos exigidos, nem fotocópias não autenticadas. 
10.4.2- É facultado à Prefeitura exigir dos candidatos, na admissão, além da documentação prevista neste Edital, 
outros documentos comprobatórios de bons antecedentes que julgar necessário. 

 
10.5- Por ocasião da convocação que antecede a nomeação, os candidatos classificados deverão apresentar 
documentos originais, acompanhados de uma cópia que comprovem os requisitos para provimento e que deram 
condições de inscrição, estabelecidas no presente Edital. 
 
10.6- Os candidatos após o comparecimento e ciência da convocação, terão o prazo estipulado para apresentação 
dos documentos discriminados a seguir: Carteira de Trabalho e Previdência Social, Certidão de Nascimento ou 
Casamento, Título de Eleitor, Comprovantes de votação nas 2 (duas) últimas eleições, Certificado de Reservista ou 
Dispensa de Incorporação, Cédula de Identidade – RG ou RNE, 2 (duas) fotos 3x4 recente, Inscrição no PIS/PASEP ou 
declaração de firma anterior, informando não haver feito o cadastro, Cadastro de Pessoa Física – CPF, Comprovantes 



 
 

de escolaridade, Certidão de Nascimento dos filhos, Caderneta de Vacinação dos filhos menores de 14 anos (se 
houver), Atestados de Antecedentes Criminais e demais documentos que comprovem o cumprimento dos requisitos e 
exigências estabelecidos neste edital. 
 
10.7- Na nomeação o candidato será submetido à inspeção de saúde, de caráter eliminatório, para avaliação de suas 
condições físicas e mentais, a ser realizado sob responsabilidade da Prefeitura. 
 
10.8- Os candidatos portadores de Deficiência serão submetidos à avaliação, perante uma junta multidisciplinar a ser 
realizado sob responsabilidade da Prefeitura, que fornecerá o laudo comprobatório de sua capacidade para o exercício 
das funções inerentes ao cargo no qual venha a ser investido. 
 
10.10- O concurso terá validade de 2 (dois) anos contados da data da homologação de seus resultados, podendo o 
prazo ser prorrogado, a critério da Prefeitura Municipal de Rosana, por igual período.  
 
11  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
11.1- A inscrição do candidato importará no conhecimento das presentes instruções e na aceitação das condições do 
concurso, tais como se acham estabelecidas neste edital e nas normas legais pertinentes. 
 
11.2- A determinação do local, data e horário das provas é atribuição exclusiva da Comissão Organizadora do 
Concurso Público e será publicada oportunamente, nos endereços eletrônicos www.aptarp.com.br e 
www.rosana.sp.gov.br e no jornal de circulação local.  
 
11.3- Cabe exclusivamente à Prefeitura Municipal de  Rosana o direito de aproveitar os candidatos habil itados 
em número que julgar conveniente e de acordo com o interesse público e disponibilidade financeira, nos  termos 
da Lei de Responsabilidade Fiscal, não estando obri gada ao provimento de todas as vagas existentes.  
 
11.4- Será excluído do concurso, por ato da Comissão Organizadora do Concurso Público, sem prejuízo das medidas 
de ordem administrativa, civil e criminal, o candidato que: 
 

a) Fizer, em qualquer documento, declaração falsa ou inexata; 
b) Agir com incorreção, violência, descortesia para com qualquer membro da equipe encarregada da aplicação 
das provas e demais atividades, ou mesmo, por qualquer razão tentar tumultuá-la; 
c) For surpreendido utilizando-se de meios proibidos por este Edital; 
d) For responsável por falsa identificação pessoal; 
e) Utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos para obter aprovação própria ou de terceiros, em qualquer etapa 
do concurso; 
f) Não devolver a folha de resposta; 
g) Efetuar inscrição fora do prazo previsto; 
h) Deixar de atender a convocação ou qualquer outra orientação da Comissão Organizadora do Concurso 
Público.  

 
11.5- A inexatidão das afirmativas e/ou a existência de irregularidades de documentos, mesmo que verificadas 
posteriormente, acarretarão a nulidade da inscrição e a desqualificação do candidato, com todas as suas decorrências, 
sem prejuízo das medidas de ordem administrativa, civil e criminal. 
 
11.6- A aprovação no Concurso não gera direito à no meação, ficando a critério da Prefeitura Municipal de 
Rosana a convocação dos candidatos habilitados e cl assificados, mas esta, quando se fizer, respeitará 
rigorosamente a ordem de classificação final.  
 
 
11.7- Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos enquanto não consumada 
a providência ou evento que lhes disse respeito, circunstância esta que será mencionada em Edital, comunicado ou 
aviso a ser publicado, devidamente justificado e com embasamento legal pertinente, sendo defeso a qualquer candidato 
alegar desconhecimento. 
 
11.8- A Prefeitura Municipal de Rosana reserva-se o direito de anular o Concurso, bem como de adotar providências 
que se fizerem necessárias para garantir a correção dos procedimentos a ele relativos ou dele decorrentes. 



 
 

 
11.9- As convocações para as provas, publicações de resultados oficiais e comunicações relativas ao presente 
Concurso Público serão realizadas oficialmente através de Publicação no jornal de circulação local e através da internet 
pelos endereços eletrônicos www.aptarp.com.br e www.rosana.sp.gov.br em caráter meramente informativo. 
 

11.9.1- As comunicações realizadas através da internet nos endereços eletrônicos www.aptarp.com.br e 
www.rosana.sp.gov.br não possuem caráter oficial. 
11.9.2- O candidato que não dispuser de acesso à internet poderá acompanhar as publicações de acordo com 
as datas divulgadas neste edital e no anexo III – Cronograma de Execução, pelo jornal de circulação local ou 
comparecendo à Prefeitura Municipal de Rosana, onde todas as publicações serão afixadas para consulta dos 
interessados; ou ainda, via telefone pelo número (16) 3632-2277. 

 
11.11- O candidato terá prazo de 2 (dois) dias úteis, a partir da publicação do ato, para a interposição de recursos ou 
pedidos de revisão, ressalvados os prazo específicos já estabelecidos neste Edital. 
 
11.11- Caberá à Prefeita Municipal de Rosana a homologação dos resultados finais. 
 
11.12- Os casos omissos serão resolvidos pela Prefeitura através da Comissão Fiscalizadora especialmente constituída 
pelo Decreto nº1872/2011 de 07/12/2011 e a empresa Apta - Assessoria e Consultoria Ltda. através de Comissão 
Organizadora especialmente constituída pelo Decreto nº 1873, de 07 de dezembro de 2011. 
 
11.13- Não será fornecida informação relativa a resultado de prova e resultado final via telefone, fax ou e-mail. 
 
11.14- A Apta Assessoria e Consultoria Ltda. não autoriza o comércio de apostilas, bem como não se responsabiliza 
pelo teor das mesmas. 
 
11.15- A classificação dos candidatos referente ao Concurso Público, poderá ser utilizada como Process o 
Seletivo para contratação temporária e para substit uições eventuais inferiores a 15 (quinze) dias, dur ante seu 
prazo de validade, de acordo com as necessidades da  Administração. 
 
11.16- Os classificados que forem convocados para c ontratação temporária e não manifestarem interesse nesta 
contratação não sofrerão nenhum prejuízo em sua cla ssificação para fins de efetivação no cargo, na hip ótese de 
serem criadas novas vagas no período de validade do  concurso público. 
 
11.17- Integram este Edital os seguintes anexos: 
 

a) I – Descrição de Atividades dos Cargos; 
b)  II – Programa de Provas; 
c)  III – Cronograma de Execução (datas prováveis); 
d)  IV – Formulário de Recursos; 
e) V – Formulário de Entrega de Títulos. 

 
Rosana, 08 de dezembro de 2.011. 

 
 
 

Aparecida Batista Dias Barreto de Oliveira 
Prefeita Municipal 



 
 

ANEXO I – DESCRIÇÃO DOS CARGOS 
 

DESCRIÇÃO DOS CARGOS - CONCURSO PÚBLICO 
Cargos Atribuições Resumidas 

Professor Educação 
Básica I 

Planejar e ministrar aulas, coordenando o processo de ensino e aprendizagem na educação 
Infantil, séries iniciais do Ensino fundamental, Especial e educação de jovens e adultos na 
zona urbana e rural. Tratar igualitariamente a todos os alunos, considerando a diversidade, 
sem distinção de etnia, sexo, credo religioso, convicção política ou filosófica, e condições 
físicas, intelectuais, sensoriais e comportamentais. Cumprir os dias letivos e as horas 
estabelecidas. Zelar pela aprendizagem dos alunos, estabelecendo estratégias de 
recuperação e de adequações curriculares, quando necessárias. Entregar no prazo 
determinado após o encerramento do bimestre e do ano letivo, os resultados de seus alunos. 
Realizar registro diário da freqüência do aluno. Proporcionar as condições de aprendizagem 
necessárias a um determinado conteúdo em uma determinada série. Apropriar-se de recursos 
tecnológicos (softwares, objetos de aprendizagem etc.) que possam contribuir para seu 
desenvolvimento profissional e para sua atuação em sala de aula, explorando-os em prol da 
aprendizagem dos estudantes bem como o laboratório de informática. Pesquisar e manter 
seu conhecimento atualizado. Participar do Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo e Horas 
organizadas pela escola. Elaborar e executar o Plano de trabalho das áreas de conhecimento 
e dos componentes curriculares, de acordo com a Proposta e Orientações Curriculares da 
Divisão Municipal de Educação. Criar situações de aprendizagem em que a criança possa 
construir a sua autonomia. Compreender os processos de desenvolvimento e aprendizagem 
dos alunos considerando as dimensões cognitivas, afetivas e sociais. Ser proficiente no uso 
da língua portuguesa em todas as situações sociais, atividades e tarefas relevantes para o 
exercício profissional. Gerenciar a classe, organizando o tempo, o espaço e o agrupamento 
dos estudantes, de modo a potencializar as aprendizagens. Selecionar e utilizar diferentes 
estratégias de ensino, ajustando-os às necessidades de aprendizagem dos estudantes. 
Avaliar a aprendizagem dos estudantes através de estratégias diversificadas e utilizar a 
análise dos resultados para reorganizar as estratégias de ensino. Analisar e utilizar o 
resultado de avaliações externas e de estudos acadêmicos para reflexão sobre suas ações 
reconhecendo pontos que necessitam de mudanças. Dominar os conteúdos relacionados aos 
temas sociais urgentes (saúde, sustentabilidade ambiental etc.) objetos da atividade docente 
e informar-se sobre os principais acontecimentos da atualidade que provocam impactos 
sociais, políticos e ambientais reconhecendo a si mesmo como agente social e formador de 
opinião no âmbito de sua atuação profissional. Ministrar aulas, promovendo a aprendizagem 
de todos os alunos atendendo com disponibilidade e dedicação aos alunos com dificuldades 
de aprendizagem e alunos com deficiências. Articular ações junto ao Atendimento 
Educacional Especializado/ Sala de recursos para o atendimento ao aluno com deficiência, 
transtorno global do desenvolvimento e altas habilidades/ superdotação. Colaborar com as 
atividades para interação e articulação da escola com a família e a comunidade. Registrar o 
progresso dos alunos anotando desempenho, comportamento, atividades e ações efetuadas, 
mantendo assim um registro que permita dar informações a direção da escola e pais. 
Comunicar ao gestor os alunos que requerem atenção especial no seu aprendizado. 
Comunicar ao gestor os alunos com excesso de faltas/aulas. Participar do processo de 
planejamento, avaliação externa, conselho de classe/série, implementação e avaliação da 
prática Pedagógica, reuniões, solenidades, , eventos e atividades previstas no plano de 
trabalho da instituição ou para as quais for convocado. Elaborar e executar programas 
educacionais cumprindo o plano de trabalho segundo a proposta da Divisão Municipal de 
Educação. Manter permanente contato com os pais dos alunos ou seus responsáveis, 
informando-os e orientando-os sobre o desenvolvimento dos mesmos, e obtendo dados de 
interesse para o processo educativo. Proceder a observação dos alunos, identificando 
necessidades e carências de ordem social, psicológica, material ou de saúde que interferem 
na aprendizagem, encaminhando relatório ao gestor para devidas providências. Executar e 
manter atualizados os diários de classe, bem como os demais registros escolares e os 
relativos às suas atividades específicas e fornecer informações conforme as normas 
estabelecidas, cumprindo os prazos para entrega dos documentos escolares. Colaborar nos 
programas educativos e culturais instituídos por lei e pertinentes a escola. Executar outras 
tarefas correlatas que lhe forem atribuídas. 



 
 

Realizar recuperação paralela para os alunos de menor rendimento. 
Assegurar que a criança matriculada na educação infantil tenha suas necessidades básicas 
de higiene, alimentação atendidas de forma adequada propiciando situações em que a 
criança possa construir sua autonomia. 
Cumprir as orientações pedagógicas. 
Dominar os conteúdos relacionados às áreas de conhecimento, objetos da atividade docente. 

Professor Educação 
Básica II – Disciplina 

Arte 

Reconhecer que a musicalização é o processo de construção do conhecimento musical, cujo 
principal objetivo é despertar e desenvolver o gosto pela música, estimulando e contribuindo 
para formação global do ser humano. Trabalhar a música através de atividades lúdicas 
visando o desenvolvimento e aperfeiçoamento da percepção auditiva, imaginação, 
coordenação motora, memorização, socialização, expressividade e percepção espacial. 
Reconhecer que o lúdico funciona como elemento motivado e de estímulo para o 
desenvolvimento da expressão musical onde a imitação, a percepção e a criação são os 
principais elementos deste processo, explorando som, ritmo e movimento oportunizando a 
descoberta e vivência pela criança. Compreender a importância da música na formação da 
criança. Promover o processo simbólico inerente ao ser humano através das linguagens 
gestual, visual, sonora, corporal, verbal em situações de produção e apreciação, construindo 
com os alunos a relação dialética entre o eu e o outro, entre diferentes contextos culturais e 
diante de múltiplas manifestações artísticas. Respeitar o eixo epistemológico da linguagem de 
sua formação específica em teatro, música, dança, artes visuais. Valorizar os patrimônios 
culturais materiais e imateriais, promover a educação patrimonial e instigar a frequentação às 
salas de espetáculos e concertos, museus, instituições culturais e acontecimentos de cada 
região. Trabalhar a intertextualidade e a interdisciplinaridade relacionando as diferentes 
formas de arte (teatro, dança, música e artes visuais) às demais áreas do conhecimento. 
Compreender e pesquisar processos de criação em arte na construção de poéticas pessoais, 
coletivas ou colaborativas. Demonstrar capacidade de ler e analisar criticamente as formas de 
arte, identificar e reconhecer situações de intertextualidades entre as diversas linguagens 
artísticas e entre elas e outras áreas de conhecimento, mantendo sempre o principio do eixo 
epistemológico de sua formação ao propor projetos de criação com os alunos. Demonstrar 
conhecimento de instrumentos que permitam identificar as características de seus alunos e a 
comunidade onde vivem, buscando aproximações e modos de acesso aos seus universos, 
instigando o contato significativo com a arte. Reconhecer experiências que despertem a 
curiosidade do aluno em conhecer, fruir e fazer arte e contribuam para a ampliação de seu 
universo artístico e cultural. Analisar e avaliar os processos criativos do/com o aluno a partir 
do eixo epistemológico da linguagem de sua formação em música, teatro, dança ou artes 
visuais, ao desenvolver projetos na linguagem específica e também projetos interdisciplinares 
entre as linguagens artísticas e com as outras áreas de conhecimento do currículo. Identificar 
experiências artísticas e estéticas que propiciem a ampliação do olhar, a escuta, a 
sensibilidade e as possibilidades de ação dos alunos e que indiquem a importância da escuta 
e da observação dos professores em relação às respostas dos alunos às ações propostas. 
Identificar referenciais teóricos e recursos didáticos disponíveis, de acordo com as 
características dos contextos educativos, às necessidades dos alunos e às propostas 
educativas. Demonstrar capacidade em operar com conceitos, conteúdos, técnicas, 
procedimentos, materiais, ferramentas e instrumentos envolvidos nos processos de trabalho 
propostos nas linguagens das artes visuais, da dança, da música e do teatro, de acordo com 
sua formação, compreendendo e articulando diferentes teorias e métodos de ensino que 
permitam a transposição didática dos conhecimentos sobre arte para situações de sala de 
aula. Reconhecer e justificar a utilização de propostas que apresentem problemas 
relacionados à arte e estimulem o espírito investigativo, o desenvolvimento cognitivo e a 
práxis criadora dos alunos. Ser capaz de operar com a práxis educativa em arte envolvendo o 
trabalho colaborativo com seus pares e a comunidade escolar de modo a buscar ultrapassar 
os limites e desafios apresentados pelas realidades escolares. Identificar e justificar a 
realização de projetos que propiciem a conquista da autonomia da expressão artística dos 
alunos e alimentem o desenvolvimento de ações que se estendam para além da sala de aula 
e do espaço escolar. 

Professor Educação 
Básica II – Disciplina 

Inglês 

Conhecer e avaliar criticamente a presença das LEMs, em especial da língua inglesa, na 
cultura e na vida em sociedade, e articular essa presença ao despertar do interesse e à 
instauração do desejo de aprender. Compreender um texto (oral ou escrito) em língua inglesa 



 
 

que aborde tanto temas concretos quanto abstratos, incluindo discussões educacionais 
pertinentes a seu campo de especialização, bem como compreender as relações entre o texto 
e seu contexto de produção. Produzir textos (orais ou escritos), em língua inglesa, claros 
sobre uma gama de assuntos e explicar um ponto de vista mostrando vantagens e 
desvantagens sobre vários aspectos. Compreender a linguagem como uma prática social, o 
que a torna heterogênea considerando-se que ela se constrói dentro de contextos variados, 
em que há diversidade cultural e social e reconhecer as múltiplas possibilidades de 
construção de sentidos, considerando-se que a linguagem se constrói de forma situada e 
contextual. Compreender e analisar as intertextualidades e multimodalidades inerentes à 
linguagem e à comunicação na sociedade atual, tanto na língua materna quanto nas línguas 
estrangeiras. Compreender que o ensino de língua inglesa na escola deve, além do focalizar 
os objetivos linguísticos e instrumentais, considerar objetivos educacionais e culturais. Refletir 
sobre o papel educacional da língua inglesa no currículo escolar, reconhecendo que seu 
espaço didáticopedagógico lhe oferece possibilidades de investigação sobre a sua prática em 
um exercício de autonomia, criação e crítica, e estando sempre apto e pronto a aprender. 
Compreender o valor da construção de conhecimento realizada conjuntamente entre 
professor e alunos e promover procedimentos didáticos, metodológicos e de avaliação 
adequados para criar na sala de aula um ambiente e processos propícios para a 
aprendizagem. 
Perceber que a leitura e a escrita são atividades culturais e sociais - em que relações, visões 
de mundo e convenções são partilhadas - e, ao mesmo tempo, atividades individuais - em 
que estão envolvidas imaginação, criatividade e emoções. Compreender a importância do 
diálogo e da interação com professores de outros componentes curriculares de forma a 
garantir conteúdos e atividades que contribuam para a educação global dos aprendizes. 
Identificar situações coletivas de diálogo, bem como situações de interação em pequenos 
grupos, que promovem a autonomia dos alunos, ajudando-os a planejar, realizar e avaliar 
atividades articuladas em torno de textos (orais ou escritos) em língua inglesa. Identificar as 
contribuições de diferentes ferramentas de apoio didático (Cadernos do Aluno e do Professor, 
dicionários bilíngues e monolíngues, livros didáticos e paradidáticos, equipamentos 
audiovisuais, laboratório de informática) para a promoção da aprendizagem. Indicar, dentre 
dispositivos didáticos de diferenciação, aqueles que acolhem a diversidade no âmbito do 
grupo-classe, sem reduzir as situações de aprendizagem à tradução literal de textos ou à 
confecção de listas bilíngues de vocabulário. Compreender as tecnologias da informação e da 
comunicação como elos que aproximam as vivências com a língua inglesa que os alunos têm 
fora da escola daquelas que são promovidas no interior da sala de aula. Reconhecer, em 
situações de sala de aula, as concepções de língua, de ensino e de aprendizagem que 
subsidiam as práticas, distinguindo aquelas associadas a objetivos estritamente linguísticos 
daquelas que combinam objetivos linguísticos, culturais e educacionais. Reconhecer e 
interpretar as limitações de práticas pedagógicas bastante difundidas tais como a tradução 
como atividade principal e a reprodução de textos (da lousa ou de outro portador para o 
caderno). Indicar alternativas de práticas pedagógicas que apresentem maior sintonia entre 
os objetivos do currículo e as condições do contexto de ensino de Língua Estrangeira 
Moderna. Relacionar os temas e conteúdos previstos no currículo de língua inglesa às 
possibilidades de construção, análise e problematização de visões de mundo. Indicar 
situações didáticas que promovam e estimulem formas adequadas e novas de aprender a 
aprender. Identificar o dinamismo das relações entre oralidade e escrita, tanto em sua 
dimensão fonológico-grafológica (relação grafema-fonema), quanto em sua dimensão 
sociodiscursiva. Indicar estratégias de leitura que destaquem as relações entre um texto e 
seu contexto de produção, e justificar essa indicação com base na análise de elementos do 
próprio texto. Identificar estratégias de leitura que destaquem a diferenças entre o contexto de 
leitura e o contexto de produção do texto. Inferir o objetivo de um texto e a quem ele se dirige 
com base em pistas verbais e não verbais. Identificar, dentre os vários sentidos de uma 
palavra ou expressão, aquele que é pertinente ao contexto em que está inserida. 

 



 
 

ANEXO II - PROGRAMA DE PROVAS 
 

CONHECIMENTOS COMUNS A TODOS OS CARGOS  

 
CONHECIMENTOS DE LÍNGUA PORTUGUESA:  
Interpretação de texto. Ortografia oficial. Acentuação gráfica. Pontuação. Cargo das classes de palavras: substantivo, 
adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: cargo e sentido que imprimem às relações que 
estabelecem. Vozes verbais: ativa e passiva. Colocação pronominal. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e 
nominal. Crase. Sinônimos, antônimos, parônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Obs. Já serão utilizadas as 
regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08. 
 
CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA:  
MS-Word 2003: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, 
colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, 
legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2003: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, 
funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, 
obtenção de dados externos, classificação de dados. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de 
mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de 
páginas 
 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS:  
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Básica. Ensino de nove anos – Orientações 
para a inclusão da criança de seis anos de idade. Brasília: MEC/SEB, 2007. 
Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras 
providências. arts. 7.º a 24 e 53 a 59;  
Lei Federal nº 10.172, de 09 de janeiro de 2001. Plano Nacional de Educação. 
COLL, César. O construtivismo na sala de aula. São Paulo. Editora Ática, 1999.  
LIBANEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez Editora (Série Formação Geral), 1994. 
LUCKESI, C. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1994. cap. 2 a 5, 7 a 9.  
PIMENTA, Selma, G.A. A Construção do Projeto Pedagógico na Escola de 1º Grau. Idéias nº 8. 1.990, p 17-24.  
RIOS, Teresinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência de melhor qualidade. São Paulo, Cortez, 2001.  
WEIZ, T. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 1999.  
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I 

 
ABRANCHES, Mônica. Colegiado escolar: espaço de participação da comunidade. São Paulo: Cortez, 2003. cap. 1, 4 e 
conclusão. 
ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em escola reflexiva. São Paulo: Cortez, 2003. cap. 1, 2 e 4. 
AQUINO, Julio Groppa. A desordem na relação professor aluno: indisciplina, moralidade e conhecimento. In: AQUINO, 
Julio Groppa. Indisciplina na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1996. 
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: primeiro e segundo ciclo do ensino 
fundamental: introdução aos parâmetros curriculares nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1997. 
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: primeiro e segundo ciclo do ensino 
fundamental: apresentação dos temas transversais. Brasília: MEC/SEF, 1997. 
ARROYO, Miguel G. Ofício de mestre. Petrópolis: Vozes, 2000. 
CANDAU, Vera Maria. Direitos humanos, violência e cotidiano escolar. In CANDAU, Vera Maria. Reinventar a escola. 
Petrópolis: Vozes, 2001. p. 137-166. 
COSTA, Antonio Carlos Gomes da. Presença da pedagogia: teoria e prática da ação sócio educativa.São Paulo: Global, 
1999. cap. II, V e X. 
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 1997. cap. II, III, IV e V.  
PERRENOUD, Philippe. Os ciclos de aprendizagem: um caminho para combater o fracasso escolar. Porto Alegre: 
Artmed. 2004. cap. 2, 3 e 8. 



 
 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – DISCIPLINA ARTE 
 

1. Teorias e concepções da arte: pensamento antigo e pós-moderno.  
2. As dimensões da arte e suas principais articulares.  
3. Elementos básicos das composições artísticas (coreográficas, teatrais, musicais, visuais, audiovisuais) e suas 
gramáticas articuladoras.  
4. Das origens da dança, do teatro, da música e das artes visuais à contemporaneidade.  
5. Características, produções e produtores dos principais períodos, escolas, movimentos e tendências no Brasil e no 
Mundo.  
6. O ensino de educação artística no ensino fundamental.  
7. O conhecimento arte no currículo escolar: razões e finalidades.  
8. A metodologia do ensino de arte.  
9. O desenvolvimento expressivo nas diferentes áreas artísticas e suas relações com o desenvolvimento biológico, 
afetivo, cognitivo e sociocultural do ser humano.  
10. As diferentes linguagens artísticas e a educação. 
11. A Educação Musical na Escola. 
 
BIBLIOGRAFIA ESPECÍFICA: 
ARGAN, Giulio C. Arte Moderna: do Iluminismo aos movimentos contemporâneos. São Paulo: Cia das letras, 1993. 
ATACK Sally M. Atividades artísticas para deficientes. Ed. Papirus, 1995. 
BARBOSA, Ana Mãe Tavares Bastos. Inquietações e mudanças no Ens. Arte, São Paulo Cortez, 2007. 
BERTHOLD, Margot. História Mundial do teatro, São Paulo, Ed. Perspectiva, 2000. 
BOURCIER, Paul. História da dança no ocidente. / Paul Bourcier; tradução Marina Appenzeller. – 2ª edição – São Paulo: 
Martins Fontes, 2001 
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: primeiro e segundo ciclo do ensino 
fundamental: Arte. Brasília: MEC/SEF, 1997.116p. 
COLABRESE, Omar. A linguagem da arte. Rio de Janeiro: globo, 2002. 
COLL César e TEBEROSKY, Ana. Aprendendo Arte Conteúdos essenciais para o ensino Fundamental. ED. Ática, 2000. 
FARO, Antonio José. Pequena história da dança. Rio de janeiro: Jorge Zahar, 1998. 
FERRAZ, Maria Heloísa; FUSARI, Maria F. Metodologia do ensino de arte. São Paulo: Cortez, 1993. 
HERNANDES, Fernando. Cultura visual , mudança  educativa e projeto  de trabalho. São Paulo: Ed. Artmed , 2000. 
IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de aula e a formação de professores. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
JEANDOT, Nicole. Explorando o universo da música. São Paulo: Scipione, 1990. 
PILLAR, Analice D.  A educação do olhar no ensino das artes. Ed. Mediação, 1999. 
SCHAFFER, R. Murray. O ouvido pensante. São Paulo: UNESP, 1991. 
SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1992. 
VISCONTI, Márcia e BIAGIONI, Maria Zei. Guia para educação e prática musical nas escolas. Ed. Realização 2002 
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – DISCIPLINA INGLÊS  

 
English Language and Communicative Skills 
Phonology, Syntax and Morphology 
Language as discourse 
Comprehension Skills: Reading 
 
Literature 
Englysh and American Literature: Historical Background 
Remarkable writers in English and American Literature 
 
Theory and Teaching Practice 
Foreign Language Teaching Methods in the 20th Century 
The Communicative Approach 
Setting and Restricting Objectives 



 
 

Integrating the four Skills 
Techniques and Resources 
The Socio-cultural Dimension of Foreign Langhage Teaching 
Materials evaluation 
Language Assessment 
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ANEXO III – CRONOGRAMA DE EVENTOS (DATAS PROVÁVEIS)  
 
 

EVENTO DATA 

Período de Inscrições 09/12 à 23/12/2011 

Período de Solicitação da Isenção da Taxa de Inscrição 09 à 12/12/2011 

Publicação do Deferimento/Indeferimento da Isenção  14/12/2011 

Prazo de Recurso Indeferimento Isenção  15 e 16/12/2011 

Candidato com Deficiência: data limite para encaminhar 
documento comprobatório (Laudo Médico) 23/12/2011 

Data Limite para recolhimento da taxa da inscrição 26/12/2011 

Divulgação da relação de candidatos inscritos 30/12/2011 

Indicação do local e horário da realização das Provas Objetivas 30/12/2011 

Realização das Provas Objetivas e Dissertativas, e entrega de 
Títulos 

08/01/2012 

Divulgação Gabarito das Provas Objetivas 10/01/2012 

Prazo de Recurso - Gabarito das Provas Objetivas 12 e 13/01/2012 

Publicação de retificações do gabarito oficial (se houver) 18/01/2012 

Resultado Final  18/01/2012 

Prazo de Recurso - Resultado Final  19 e 20/01/2012 

Publicação de retificações do Resultado Final (se houver) 24/01/2012 

Homologação 24/01/2012 



 
 

 
ANEXO IV - MODELO DE FORMULÁRIO DE RECURSO 

 
 
CANDIDATO: ________________________________________________________________ 
 
RG N°__________________________  Nº INSCRIÇÃO______ _________________________ 
 
ENDEREÇO: _________________________________________________________________ 
 
CARGO: ____________________________________________________________________ 

 
TIPO DE RECURSO:  

 
 

 
Justificativa do candidato – Razões do Recurso 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Obs: Digitar e entregar este formulário em 02 (duas) vias, uma via será devolvida como protocolo. 
 
Data: ____/____/20__. 
 
 
 
 
Assinatura do candidato      Assinatura do Responsável p/ recebimento  



 
 

 

ANEXO V – FORMULÁRIO DE ENTREGA DE TÍTULOS 
 
 
Instruções de preechimento: 
- Preencher com o código do cargo público pretendido, além do seu número de inscrição e do seu nome 
completo. 
- No quadro dos títulos, informar a quantidade de cada certificado ou diploma que está sendo entregue anexo 
à esta relação. 
- Datar e assinar o este documento. 
 
 

Cargo: _______________________________________________________________ 
 
 

Candidato: ________ - __________________________________________________ 
 
 

Certificado e ou Diploma Quantidade 

Programa de Desenvolvimento Profissional Continuado (Cursos com 
carga horária superior a 150 (cento e cinquenta) horas).  

Cursos de Capacitação e Palestras  

Especialização “Lato Sensu”- carga horária mínima 360 horas  

Mestrado “Stricto Sensu”  

Doutorado “Stricto Sensu”  

 
 

Encaminho anexo a este, a quantidade de documentos relacionada acima, para conferência e 
avaliação referente ao Concurso Público nº 003/2011  da Prefeitura Municipal de Rosana - SP . Li 
e concordo com todos os itens do edital de abertura, que regem este concurso público, em especial 
ao Item 6 que estipula as condições de avaliação e atribuição de pontos aos certificados/diplomas 
por mim apresentados. 
 
 
Rosana, ______ de ______________________ de 2012. 
 
 
 
 
Assinatura do Candidato: ________________________________ 


